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Na companhia do 
deputado esta-
dual Dr. João, 

o prefeito de Tangará da 
Serra, Vander Masson, 
esteve na segunda-feira, 
23, em Cuiabá, onde se 
reuniu com o vice-gover-
nador do Estado de Mato 
Grosso Otaviano Pivetta. 
Em entrevista exclusiva 
ao Diário da Serra, Van-
der disse que a conversa 
foi em busca de aporte 
para a saúde.

“Nós implantamos os 
serviços de UTI, centro 
cirúrgico, centro de ima-
gens e contratamos leitos 
nos hospitais particula-
res, e estamos encontran-
do dificuldade financeira 
muito grande para poder 
manter esses serviços”, 
informa, ao pontuar que 
há época da abertura, em 
2023, as condições do 
município eram outras, 
e que com os aumentos 
recentes de todos os ma-
teriais e serviços, o mu-
nicípio tem sofrido para 
manter os serviços im-
plantados. “O ano passa-
do foi muito difícil e já 
prevendo que esse ano 
também seja, estivemos 
conversando com o Pi-
vettta”.

Segundo Masson, du-
rante a conversa, o vice-
-governador apresentou 
as dificuldades do Estado 
em ajudar, mas apontou 
uma possibilidade. “Ele 
deixou uma brecha, que 

se a gente abrir o nosso 
atendimento para as de-
mais cidades, como foi 
feito na UTI, que era só 
de Tangará, mas hoje é 
cofinanciada, o governo 
paga”, informa. “Para ter 
uma possibilidade de o 
governo cofinanciar, de-
veremos criar vagas, fa-
zer cirurgia para os mu-
nicípios vizinhos. E creio 
que será esse o caminho, 
uma vez que eu não con-
sigo mais, eu sou since-
ro”, desabafa.

Nesse sentido, o prefei-

to disse que o município 
deverá realizar estudos 
para decidir qual direção 
seguir, uma vez que a Ad-
ministração não pretende 
parar com o que já foi im-
plantado. “Vamos montar 
com a Secretaria de Saú-
de esse levantamento, 
para buscar o entendi-
mento e construir uma 
situação especial, para 
que nós possamos conti-
nuar com o atendimento 
que nós temos feito na 
saúde aqui de Tangará da 
Serra”, anuncia. 

MUNICÍPIO ESTUDA 
ABRIR ATENDIMENTOS NA 
SAÚDE PARA A REGIÃO

OPÇÃO SURGIU EM REUNIÃO COM VICE-GOVERNADOR

PREFEITO DE TANGARÁ VANDER MASSON

MUNICÍPIO tem encontrado dificuldade para manter serviços à população
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“A gente sabe onde o calo 
aperta, onde o financeiro 
aperta”,  afirma Vander

APÓS LEVANTAMENTO, nova proposta será feita ao 
governo
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Durante a visita do pre-
feito Vander Masson ao 
vice-governador Otaviano 
Pivetta na segunda-fei-
ra, 23, a busca por apor-
te financeiro foi debati-
da a exaustão, e a forma 
apresentada pelo estado 
é de que Tangará abra os 
atendimentos a outros 
munícipios. Diante dessa 
apresentação de cenário, 
Masson disse que fará 
uma outra proposta. “O 
governo nos deu essa op-
ção, e a gente vai levantar 
o que nós estamos fazen-
do de atendimento para a 
população, e vamos fazer 
uma proposta para que a 
gente possa atender as ci-
dades vizinhas, e assim a 
gente ter um cofinancia-
mento do governo do Es-
tado para poder ajudar a 
manter o centro cirúrgico 
atendendo, o centro de 
imagens e os leitos contra-
tados nos hospitais parti-
culares”, anuncia o gestor 
municipal.

Contrário ao corte de 
serviços, Masson afirma 
que o município tem bus-
cado regularizar a jornada 
12x36, em discussão na 

Câmara Municipal. “Por 
isso, nós estamos fazen-
do algumas reformulações 
nas questões do horário 
de trabalho da nossa equi-
pe. E também estamos 
buscando recursos junto 
ao governo estadual para 
poder apoiar as nossas 
despesas de custeio”, in-
forma.

“A gente cria serviços e 
precisamos ter recursos 
para poder manter esses 
serviços. A gente sabe 
onde o calo aperta, onde 
o financeiro aperta, e nós 
temos que fazer os ajustes 
da gestão, porque nós te-
mos que pagar os salários 
em dia, pagar os nossos 
fornecedores em dia, e es-
tamos sempre pagando, e 
vamos continuar pagan-
do”, destaca.

“Não estamos perse-
guindo os servidores, mas 
não queremos privilegiar 
apenas uma classe, temos 
que trabalhar pela popu-
lação como um todo”, sa-
lienta o prefeito ao refor-
çar que o município está 
tentando equilibrar as 
contas. “No final de sema-
na os servidores da saúde 
trabalham na hora extra, e 
isso impacta substancial-
mente nosso financeiro”.


